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Lotações  começam  a 
testar  o  cartão  TRI 

O  Associação  dos  Transportadores  por  Lotação  e  EPTC  realizam  testes  dos  equipamentos  da  bilhetagem  eletrônica 
O  Passageiros  terão  nova  forma  de  pagamento  no  transporte  a  partir  de  março,  mas  só  para  passe  antecipado  {Págo3> 


roximiaa 
mexe  com  torce 


ma. capital  {págs  14  e  15} 
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+0,09% 
(R$2,02) 


(R$  2,62) 


Bovespa 

Selic 

(7,25%) 

* 

Salário 
mínimo 

(R$622) 

-0,97% 

(57.276  pts) 

Radar  móvel  I 


Hoje,  o  radar  móvel 
da  EPTC  estará  nas 
seguintes  vias: 

Bento  Gonçalves 
Assis  Brasil 
Plínio  Krõeff 
Salvador  França 
João  de  O.  Remião 
Dante  Ângelo  Pilia 
Manoel  Elias 
Severo  Dullius 
Nilo  Peçanha 
Protásio  Alves 
Costa  Gama 
Souza  Reis 
Padre  Cacique 


UFRGS  reabre  amanhã  as 
inscrições  para  o  vestibular 

O  Medida  foi  tomada  pela  universidade  para  adequar  edital  a  novas  regras  da  política  de  cotas 
O  Estudantes  que  disputam  vagas  pelo  sistema  devem  fazer  opção  de  acordo  entre  4  existentes 


GABRIELA  DI  BELLA/ARQUIVO/METRO 


A  UFRGS  (Universidade  Fe- 
deral do  Rio  Grande  do  Sul) 
reabre  de  amanhã  até  o  pró- 
ximo dia  5  as  inscrições  pa- 
ra o  vestibular  de  2013.  A 
medida  tem  como  objetivo 
adequar  o  edital  às  novas  re- 
gras da  políticas  de  cotas 
nas  universidades  federais. 

Conforme  decisão  de 
sexta-feira  do  Consun  (Con- 
selho Universitário  da 
UFRGS),  a  universidade 
manterá  30%  das  vagas  às 
cotas  no  próximo  vestibu- 
lar, mas  elas  serão  subdivi- 
das igualmente  entre  qua- 
tro modalidades,  conforme 
o  critério  de  renda.  O  can- 
didato que  deseja  disputar 
via  sistema  de  cotas  terá, 
então,  que  optar,  por  uma 
das  modalidades  que  consi- 
deram renda  familiar  e  en- 
sino médio. 

Os  candidatos  precisam 
estar  atentos  ainda  a  outra 
mudança:  antes,  a  UFRGS 
exigia  metade  do  ensino 
fundamental  e  todo  o  ensi- 


no médio  em  escola  públi- 
ca para  se  habilitar  à  dispu- 
ta das  cotas.  Agora,  basta  a 
conclusão  do  ensino  médio 
completo  na  escola  pública 
para  poder  disputar  vaga 
de  cotista.  Candidatos  que 
tiveram  sua  inscrição  efe- 
tuada  e  confirmada,  con- 
forme o  primeiro  edital, 
deverão  fazer  reopção  den- 
tro da  modalidade  em  que 
se  enquadrarem.  Inscritos 
pelo  acesso  universal  que 
não  pretendem  concorrer 
às  cotas  não  precisam  reali- 
zar reopção.  Quem  ainda 
não  se  inscreveu  terá  uma 
nova  oportunidade. 

A  data  do  vestibular  se 
mantém  de  13  a  16  de  janei- 
ro de  2013,  com  provas  nas 
cidades  de  Porto  Alegre, 
Bento  Gonçalves  e  Imbé.  O 
reitor  Carlos  Alexandre  Net- 
to,  destacou  que  as  mudan- 
ças aprovadas  na  sexta-feira 
pelo  Consun  são  válidas  ex- 
clusivamente para  o  vesti- 
bular de  2013.  ©  metro  poa 


►  Dias  de  provas  continuam  marcados  para  o  período  entre  13  e  16  de  janeiro 


LUÍS  VENTURA/DIVULGAÇÃO 


Domingo  abafado  na  Feira  do  Livro 

Cerca  de  cem  mil  pessoas  passaram  ontem  pelos  estandes  da  Feira  do  Livro  de 
Porto  Alegre,  evento  que  teve  abertura  oficial  na  noite  de  sexta-feira.  O  público 
enfrentou  um  dia  abafado  para  conferir  as  atrações.  No  sábado,  foram  70  mil  vi- 
sitantes. A  feira  vai  até  11  de  novembro. 


Breves 


Dnit  tem  novo 
diretor  no  RS 

NOVO  NOME.  Vladimir  Casa 
anunciou  na  sexta-feira 
sua  saída  do  cargo  de  su- 
perintendente do  Dnit 
(Departamento  Nacional 
de  Infraestrutura  de 
Transportes)  no  Estado. 
Ele  estava  na  função  ha- 
via quatro  anos.  Em  nota, 
Casa  afirmou  que  a  exo- 
neração ocorreu  por  ra- 
zões administrativas.  Ele 
ainda  afirmou  que  vai 
continuar  atuando  como 
engenheiro  civil  do  órgão. 
No  seu  lugar  assumiu  Pe- 
dro Luzardo  Gomes,  que 
era  chefe  de  engenharia 
do  Dnit. 

O  METRO  POA 


Avança  obra 
na  Tronco 

BÔNUS-MORADIA.  O  prefei- 
to José  Fortunati  entrega 
hoje  o  100°  bônus-mora- 
dia  aos  moradores  da  ave- 
nida Tronco  que  aceitam 
se  mudar  para  outro  local 
devido  às  obras  de  dupli- 
cação. São  cerca  de  R$  5,2 
milhões  repassados  pela 
prefeitura  às  famílias  que 
estão  deixando  a  localida- 
de. A  prefeitura  adquiriu 
43  áreas  no  entorno  (in- 
vestimento de  R$  22  mi- 
lhões) e  está  realizando 
chamamento  público  pa- 
ra construção  de  1,4  mil 
habitações  por  meio  do 
programa  Minha  Casa  Mi- 
nha Vida.  As  áreas  estão 
localizadas  nas  regiões 
Cristal,  Cruzeiro,  Glória, 
Sul  e  Centro  Sul.  O  bônus- 
moradia  é  uma  opção  da 
prefeitura.  #  metro  poa 
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Lotações  iniciam  testes 
da  bilhetagem  eletrônica 

O  Novo  sistema,  que  permitirá  o  uso  do  cartão  TRI,  deverá  ser  implementado  integralmente  na  frota  até  março 


O  uso  do  cartão  TRI  já  está 
sendo  testado  em  parte  da 
frota  de  lotações  de  Porto 
Alegre.  Prevista  anterior- 
mente para  dezembro  deste 
ano,  a  implementação  da  bi- 
lhetagem eletrônica  nos 
403  veículos  da  frota  só  de- 
verá ocorrer  em  março. 

Representantes  da  ATL 
(Associação  dos  Transporta- 
dores de  Passageiros  por  Lo- 
tação), do  cartão  TRI  e  da 
EPTC  (Empresa  Pública  de 
Transporte  e  Circulação)  se 
reúnem  periodicamente  pa- 
ra tratar  da  bilhetagem  ele- 
trônica. Uma  das  pendên- 
cias é  a  chegada  de  mais  de 
400  validadores,  os  equipa- 
mentos que  farão  o  controle 
do  acesso  dos  passageiros. 

Com  os  equipamentos,  o 
passo  seguinte  é  a  instala- 


ção. O  modelo  do  validador 
será  o  mesmo  dos  ônibus,  e 
ficará  posicionado  logo 
atrás  do  motorista.  Ao  con- 
trário do  que  ocorria  ante- 
riormente, quando  o  paga- 
mento era  efetuado  ao  sair 
do  carro,  agora  o  usuário  o 
fará  antes  de  se  sentar,  inde- 
pendente se  utilizar  dinhei- 
ro em  espécie  ou  o  cartão. 

A  tarifa  continuará  cus- 
tando R$  4,25.  Por  ser  um 
transporte  seletivo,  e  não 
coletivo  como  os  ônibus,  só 
será  aceito  o  passe  antecipa- 
do (veja  quadro  ao  lado). 
"Vai  ser  bom  para  todo 
mundo,  paro  usuário  e  para 
o  motorista.  Faz  com  que  o 
usuário  não  precise  estar 
carregando  dinheiro  vivo  e 
o  motorista  vai  poder  calcu- 
lar melhor  as  opções  de  tro- 


VS 


SUA  CASA  LINDA 
NO  FIM  DE  ANO. 


Elevatcr 

ESPECIALISTA  EM  ACABAMENTOS 


co",  avalia  o  engenheiro  Fer- 
nando Michel  responsável 
pelo  projeto  na  ATL. 

Mais  passageiros 

O  esperado  aumento  de  pas- 
sageiros vem  em  um  perío- 
do de  adição  na  frota  de  lo- 
tações. Os  moradores  da  zo- 
nal sul  ganharão  32  veículos 
que  atuarão  em  duas  linhas, 


ligando  bairros  Restinga, 
Belém  Novo,  Chapéu  do  Sol 
e  Ponta  Grossa  ao  Centro. 
"Esta  ampliação  vai  dar 
uma  margem  maior  para 
identificarmos  se  há  uma 
possibilidade  de  um  rema- 
nejo  das  linhas",  relata  o  di- 
retor-presidente  da  EPTC 
Vanderlei  Cappellari. 

#  METRO  POA 


O  TRI  na  lotação 


Estudantes  e  isentos 

Estudantes,  que  pagam 
meia  tarifa,  e  pessoas  com 
deficiência  e  idosos  (isen- 
tos), não  poderão  usar  o 
TRI  nas  lotações 

!►  Usuários  de  VT 


Em  um  primeiro  momento, 
não  haverá  possibilidade 
de  uso  do  TRI  vale-trans- 
porte 

►  Passagem  antecipada 

Será  aceito  o  cartão  TRI 
carregado  com  passes  an- 
tecipados. Inicialmente,  se- 
rá a  única  forma  de  uso 
dos  cartões  nas  lotações 


►  Frota  da  capital  é  formada  por  403  veículos 
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Eduardo  Leite  faz  57% 
e  é  eleito  em  Pelotas 

O  Candidato  tucano  fez  110  mil  votos  e  bateu  petista  Fernando  Marroni 
O  Município  foi  o  único  do  Rio  Grande  do  Sul  a  ter  segundo  turno  ontem 


Único  muni- 
|cípio  gaúcho 
a  realizar  se- 
gundo turno, 
Pelotas,  no 
sul  do  Esta- 
do, elegeu  ontem  Eduardo 
Leite  (PSDB),  27  anos,  como 
prefeito  para  o  período  de 
2013  a  2016.  O  tucano  fez 
57%  dos  votos  válidos. 

Números  finais  do  TRE 
(Tribunal  Regional  Eleito- 
ral) apontaram  que  Leite 
fez  110.823  votos  (57,1% 
dos  votos  válidos)  contra 
83.079  de  Fernando  Marro- 
ni (PT),  56  anos,  que  teve 
42,8%.  A  diferença  foi  de 
27,7  mil  votos.  As  urnas 
registraram  ainda  4.931 
votos  brancos  e  6.467  nu- 
los, que  não  representa- 
ram 6%  do  total.  A  eleição 


em  Pelotas  registrou 
45.490  abstenções  (18,1%). 

No  primeiro  turno, 
Eduardo  Leite  fez  77.026 
(39,8%),  Marroni  55.111 
(28,5%)  e  os  três  outros 
candidatos  31%  dos  votos. 
Eduardo  Leite,  bacharel 
em  Direito,  é  vereador  de 
Pelotas  no  segundo  man- 
dato. Foi  secretário  muni- 
cipal de  Cidadania  e  tam- 
bém chefe  de  gabinete  do 
prefeito  Fetter  Jr.  (PP),  que 
está  à  frente  da  cidade. 

Alegria  e  tristeza 

O  dia  de  ontem  foi  um 
misto  de  tristeza  e  alegria 
para  o  prefeito  eleito.  Lei- 
te soube  durante  a  madru- 
gada da  morte  do  tesourei- 
ro de  sua  campanha,  Car- 
los Roberto  Martins.  Mais 


conhecido  como  Bebete, 
ele  sofreu  uma  parada  car- 
díaca. 

No  fim  da  tarde,  ele  co- 
memorou a  vitória  quando 
a  apuração  já  superava 


70%  das  urnas.  Marroni  re- 
conheceu a  derrota  e  disse 
que  iria  colocar  seu  man- 
dato de  deputado  federal 
para  trabalhar  pela  cidade. 


|  METRO  POA 


EDUARDO  BELESKE/DIVULGAÇÃO 


PDT  vence  eleição 
em  Curitiba 


A  Prefeitura  de  Curitiba  será 
comandada  nos  próximos 
quatro  anos  pelo  ex-deputa- 
do  federal  Gustavo  Fruet 
(PDT).  Em  coligação  com  o 
PT,  que  indicou  a  vice  Mí- 
rian  Gonçalves,  Fruet  ven- 
ceu o  segundo  turno  da  elei- 
ção municipal  contra  o  de- 
putado Ratinho  júnior  (PSC) 
por  60,65%  a  39,35%  dos  vo- 
tos válidos. 

No  ano  passado,  Fruet 
deixou  o  PSDB  do  governa- 
dor Beto  Richa  por  não  ter  o 
apoio  para  concorrer  à  pre- 
feitura. Passou  para  o  PDT  e 
garantiu  a  candidatura  com 
o  apoio  do  PT,  de  quem  ha- 


via sido  crítico  em  Brasília. 
Após  a  vitória,  o  prefeito 
eleito  recebeu  uma  ligação 
da  presidente  Dilma  Rous- 
seff(PT) 

No  primeiro  turno,  che- 
gou a  figurar  em  terceiro  lu- 
gar nas  pesquisas,  atrás  do 
atual  prefeito  Luciano  Ducci 
(PSB).  No  segundo  turno,  já 
nas  primeiras  pesquisas 
apareceu  na  frente  de  Rati- 
nho Júnior.  O  filho  do  apre- 
sentador de  TV  Ratinho  não 
conseguiu  ampliar  sua  vota- 
ção. O  candidato  atribuiu  a 
dificuldade  ao  "conservado- 
rismo" do  eleitor  curitiba- 

nO.  •  METRO  CURITIBA 


PSD  cresce  e  elege  em  SC 


O  novo  prefeito  de  Florianó- 
polis (SC)  será  Cesar  Souza 
Júnior  (PSD),  que  foi  eleito 
ontem  com  52,64%  dos  vo- 
tos válidos,  contra  47,36% 
de  Gean  Loureiro  (PMDB). 
Até  a  véspera  da  eleição,  as 
pesquisas  apontavam  para 


um  empate  técnico  entre  os 
candidatos,  mas  a  força  do 
governador  Raimundo  Co- 
lombo (PSD),  principal  cabo 
eleitoral  de  Souza  Júnior, 
foi  fundamental  na  hora  da 
decisão. 

#  METRO  BRASÍLIA 


PERCA  PESO  COM  MOTIVAÇÃO 


Tode  cataria  que  ingerimos, 
atém  da  Que  o  corpo 
consome,  acumuta-se 
como  gordura  Atividades 
físicas  queimam 
caíorias,  mas  para 
emagrecer  ê  preciso,  aiem 
de  exercícios  físicos,  seguir 
uma  diste  equitibrade 
com  alimentos  certos, 
reduzindo  porções. 
Associando  o  hesomed 
ao  seu  regime  e  atividades 
físicas,  você  vai  atingir  sua  meta 
de  perder  peso  com  motivação 
e  eqaiiibrio  funcionei, 


Auxiliar  no  tratamento  da  OBESIDADE 


besomed 
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Haddad  derrota  José 
Serra  em  São  Paulo 


REUTERS/NACH0  DOCE 


Fernando  Haddad  (PT)  será 
o  prefeito  de  São  Paulo  até 
o  final  de  2016.  Com  56% 
dos  votos  válidos  (3,38  mi- 
lhões), ele  derrotou  ontem 
o  tucano  José  Serra,  que 
teve  44%  (2,71  milhões  de 
votos). 

Mais  uma  vez,  ele  obte- 
ve os  melhores  resultados 
na  periferia  da  cidade  co- 
mo Parelheiros  (83%  dos 
votos),  Grajaú  (82%)  e  Ci- 
dade Tiradentes  (80%).  Já  o 
PSDB  ganhou  nos  bairros 
do  centro  expandido,  co- 
mo Jardim  Paulista  (77%), 
Indianópolis  (76%)  e  Vila 
Mariana  (71%). 

Haddad  venceu  em  35 
das  58  zonas  eleitorais  da 
cidade.  Com  a  ajuda  da 
presidente  Dilma  Rousseff 
e  de  Lula,  o  ex-ministro  da 
Educação,  que  nunca  ha- 
via disputado  uma  eleição, 
saiu  de  3%  nas  primeiras 
pesquisas  de  intenção  de 
voto  e  passou  para  o  se- 
gundo turno  em  segundo 
lugar,  29%  dos  votos  váli- 
dos, atrás  de  Serra,  que  te- 
ve 30,7%.  No  segundo  tur- 
no, virou  o  jogo  e  conquis- 
tou o  direito  de  adminis- 
trar a  maior  metrópole,  e 


►  Petista  nunca  havia  disputado  eleição 


o  terceiro  maior  orçamen- 
to do  país. 

Com  a  vitória,  o  PT  vol- 
tará a  administrar  a  cida- 
de oito  anos  depois  de 


Marta  Suplicy  ter  perdido 
a  reeleição  para  o  mesmo 
Serra,  que  hoje  saiu  derro- 
tado. 
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O  melhor  Gol 
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E  ora  você  chegar  bem  que  a  gente  cuida  tanto  das  estradas.  Esse  é  o  trabalho  do  Univias.  empresa  de  concessão  de  rodovias  do  Rio  Grande  do  Sul.  São  mais  de  mil  quilómetros 
que  recebem,  diariamente,  atenção,  monitoramento,  manutenção  e  contam  com  uma  completa  estrutura  de  assistência  aos  motoristas,  com  guinches  e  ambulâncias  24  horas. 
95  mH  veículos  por  dia,  70%  da  produção  estadual,  mas.  sobretudo,  vidas  que  passam  todos  os  dias  em  direção  aos  seus  sonhos.  Bem-vindo  a  uma  estrada  segura  e  bem  cuidada. 


H 

i  ? 


Nenhum  lugar  é  melhor  do  que  perto. 
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Empreendedorísmo 


BRUNO  CAETANO 

bcaetano@sebraesp.com.br 


TER  OU  NAO  UM 
SÓCIO  NA  EMPRESA? 


Ter  ou  não  ter  um  sócio  é  uma  dúvida  frequente 
entre  os  empresários.  É  aconselhável  fazer 
uma  sociedade  com  um  amigo,  com  um  paren- 
te, com  a  esposa  ou  marido?  Tudo  depende  de 
como  essa  sociedade  é  montada. 
Em  tese,  qualquer  sociedade  é  possível.  A  questão  está 
em  definir  os  deveres  e  os  direitos  de  cada  um.  Isso  deve 
ser  feito  antes  de  começar  a  empresa  para  evitar  atritos. 
Ter  um  sócio  pode  ser  bom  para  injetar  dinheiro  no 
empreendimento,  modernizá-lo  e  até  motivar  a  equi- 
pe. É  mais  uma  cabeça  para  pensar,  tomar  decisões  e 
procurar  soluções. 

O  contrato  é  o  caminho  para  reduzir  problemas  entre 
os  sócios.  Ele  deve  especificar  quais  as  obrigações  de  ca- 
da um,  quem  é  responsável  por  determinadas  tarefas  e 
assim  por  diante. 

Unir-se  a  alguém  conhecido  pode  facilitar.  Mas  é  funda- 
mental saber  se  essa  pessoa  tem  o  perfil  que  combina 
com  o  seu  e  com  o  da  empresa. 

É  importante  que  os  sócios  tenham  aptidões  que  se  com- 
plementem. Em  um  restaurante,  um  deles  pode  ser 
quem  vai  para  a  cozinha  preparar  os  pratos  e  cuidar  da 
qualidade  da  comida.  O  outro  pode  assumir  a  parte  ad- 
ministrativa. Ou  seja,  um  é  o  profissional  técnico  e  o  ou- 
tro, o  gestor.  Uma  divisão  de  funções  assim  é  produtiva. 
Os  sócios  precisam  ter  afinidade,  confiança  mútua,  res- 
peito e  os  mesmos  ideais.  O  diálogo  entre  eles  deve  ser 
franco,  frequente  e  construtivo. 

Outro  aspecto  que  deve  ser  observado  é  o  legal.  No 
Simples  Nacional  não  há  cota  mínima:  um  sócio  pode 
ter  1%  e  o  outro  99%  ou  qualquer  divisão.  Mas  a  partici- 
pação em  outra  empresa  remete  a  algumas  regras.  Se 
um  deles  tiver,  por  exemplo,  50%  em  uma  empresa, 
10%  ou  mais  na  segunda  e  a  soma  do  faturamento  delas 
superar  os  R$  3,6  milhões  anuais  do  teto  do  Simples, 
ambas  deverão  sair  do  regime.  Mas  se  ele  tiver  menos 
de  10%  na  segunda  empresa,  não  se  aplica  a  soma  dos 
faturamentos  e  não  há  impacto  no  Simples. 

Bruno  Caetano  é  diretor  superintendente  do  Sebrae-SP  e  mestre  e  doutorando 
em  Ciência  Política  pela  Universidade  de  São  Paulo.  0  Sebrae-SP  é  uma  institui- 
ção dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas  empresas  a  se  desenvolverem  e  se  torna- 
rem fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 

TEM  UM  NET  EMPRESAS  PARÁ  CADA  EMPRESA. 

ASSINE  JÁ:  4004-8844 


p  Fundo  imobiliário, 
mocinho  ou  vilão 
das  aplicações? 

O  Os  chamados  FIIs  renderam  oito  vezes  mais  que  a  Bolsa  de  Valores  este 
ano  O  Entenda  como  eles  funcionam  e  se  vale  a  pena  investir  nesse  nicho 


O  aquecimento  do  merca- 
do imobiliário  nos  últimos 
anos  impulsionou  um  tipo 
de  aplicação  que  beneficia 
o  pequeno  investidor.  Tra- 
ta-se  do  fundo  imobiliário, 
uma  espécie  de  clube  on- 
de é  possível  comprar  co- 
tas de  baixos  valores  e  ga- 
nhar em  cima  de  aluguéis 
ou  da  valorização  na  re- 
venda do  imóvel  (veja  ao 
lado).  Para  se  ter  uma 
ideia,  os  FIIs  (Fundos  de 
Investimento  Imobiliário) 
renderam  oito  vezes  mais 
que  a  Bolsa  este  ano. 

Muitos  investidores  já  se 
deram  conta  desse  poten- 
cial. O  número  de  pessoas 
que  aplicam  nesse  nicho 
cresceu  35%  desde  janeiro. 
A  procura  levou  a  BM&F 
Bovespa  a  criar,  em  setem- 
bro, o  índice  que  mede  os 
ganhos  dos  FIIs,  o  Iflx.  "O 
índice  ajuda  o  investidor  a 
observar  o  comportamento 
desses  fundos  e  a  decidir  o 
que  fazer",  destaca  Paulo 
Cirulli,  da  BM&F  Bovespa. 

Antes  de  sair  colocando 
dinheiro  nesse  negócio,  po- 
rém, educadores  financei- 
ros aconselham  avaliar  os 
riscos.  "Esse  é  um  investi- 
mento de  longo  prazo,  que 
precisa  ser  feito  com  caute- 
la. Não  adianta  olhar  para 
o  passado  e  achar  que  o  fu- 
turo do  mercado  imobiliá- 
rio está  garantido",  ponde- 
ra Luiz  Calado,  autor  de 
um  guia  sobre  compra  e 
venda  de  imóveis. 

Os  fundos  imobiliários 
se  tornaram  atrativos  após 


Como  funciona  esse  "clube" 


►  Um  fundo  imobiliário  é  mais 
ou  menos  como  um  clube, 

no  qual  cotistas  unem  aplicações, 
que  são  administradas  por 
um  agente  profissional 

►  É  também  uma  forma  de  investir 

em  imóveis  sem  precisar  desembolsar 

muito  dinheiro.  Assim,  em  vez 

de  pagar  R$  100  mil  por  uma 

sala  comercial,  o  investidor 

compra  "partes"  da  sala. 

As  cotas  variam  de  R$  2  a  R$  1,5  mil, 

aproximadamente 

Originalmente,  os  fundos  imobiliários 
estão  voltados  para  o  mercado  de 
aluguéis,  mas  é  possível  encontrar 
fundos  dedicados  à  compra 
e  à  venda  de  imóveis 


O  salto  dos  FIIs  (Fundos  de  Investimento  Imobiliário) 


VOLUME  DE  NEGÓCIOS 

R$1,89 

bilhão 


NUMERO  DE  INVESTIDORES 


Jan/2011  □□□ 

19.732^  HH5 

n 

& 


□□□□□□□□ 
□□□□□□□□ 


Set/2012 

54.621 


NUMERO  DE  FIIS  REGISTRADOS  NA  BOLSA 


2008 


2012* 


Jan/2011  ^  M 


Set/2012 

-83 


f 


*  ih 


Avalie  os  riscos.  Se  a  ideia  é  investir  cotas 
em  um  prédio  que  será  alugado,  é 
possível  que  haja  demora  para  encontrar 
locatários.  Outro  problema,  nesse  caso, 
é  o  não  pagamento  de  aluguéis 


^  Considere  a  finalidade  do  imóvel. 
Um  prédio  que  abriga  um  hospital, 
por  exemplo,  pode  dar  dor  de  cabeça, 
uma  vez  que  há  regras  específicas 
para  mudanças 


Não  se  esqueça 
do  risco  de  liquidez, 
que  é  a  dificuldade 
para  revender  cotas 


i  Não  invista  tudo 
em  um  único  fundo 


Fontes:  BMF  Bovespa  e  educadores  financeiros    *até  28/9 


a  queda  da  taxa  Selic,  que 
deixou  aplicações  de  ren- 
da fixa  (como  a  poupança) 
menos  rentáveis.  Para  o 
economista  Samy  Dana, 
da  FGV,  entre tando,  são 
essas  que  continuam  as 
melhores  para  o  pequeno 
poupador. 


"Nós  tivemos  um  boom  imobiliário, 
e  os  preços  passaram  do  limite  do 
razoável.  Eu  acho  que  esse  mercado 
está  muito  comprometido/9 


SAMY  DANA,  ECONOMISTA  DA  FGV 


CAROLINA  VICENTIN 

METRO  SÃO  PAULO 


"O  setor  cresceu  bastante.  Ao  longo  de 
dois  anos,  apresentou  resultados  muito 
positivos.  E  agora  oferecemos  um 
parâmetro  ao  investidor." 

PAULO  CIRULLI,  GERENTE  DE  PRODUTOS  DA  BM&F  BOVESPA 


Anac  promete  mais 
rigor  com  empresas 


A  Anac  (Agência  Nacional 
de  Aviação  Civil)  deve  apro- 
var amanhã  uma  resolução 
que  aumenta  a  multa  a  ser 
aplicada  às  empresas  aéreas 
que  comprometerem  a  or- 
dem pública.  Os  valores  po- 
dem chegar  a  R$  20  mi- 
lhões, mil  por  cento  a  mais 


do  que  o  limite  atual,  de  R$ 
20  mil. 

Em  um  comunicado,  a 
Anac  explicou  que  a  resolu- 
ção estará  focada  em  "situa- 
ções críticas  com  grande  im- 
pacto na  malha  área",  como 
os  casos  de  falha  nos  siste- 
mas de  check-in.  #  metro 


Mais  brasileiros  viajam  pelo  país  e 
muitos  ficam  na  casa  de  parentes 


RAFAEL  ANDRADE/FOLHAPRESS 


Em  quatro  anos,  o  número 
de  turistas  brasileiros  que- 
viajaram  pelo  país  cresceu 
18,5%.  Conforme  dados  do 
do  Ministério  do  Turismo, 
no  ano  passado,  58,9  mi- 
lhões de  pessoas  fizeram 
ao  menos  uma  viagem  do- 
méstica. Em  2007,  foram 


49,7  milhões. 

Segundo  o  ministério,  o 
boom  do  setor  foi  puxado 
pelas  famílias  que  ganham 
até  quatro  salários  míni- 
mos. A  pesquisa  também 
mostrou  que  muitos  desses 
turistas  utilizam  a  hospe- 
dagem "camarada":  62%  fi- 


cam na  casa  de  amigos  e 
parentes  quando  viajam. 

Em  relação  ao  meio  de 
transporte,  o  carro  ainda  é 
o  mais  utilizado  pelas  famí- 
lias brasileiras  (44,1%).  Mes- 
mo com  ao  aumento  da 
procura,  a  via  aérea  só  é 
adotada  por  11,3%.  #  metro 


metr©  mundo 
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Sandy  ameaça  leste  dos  EUA 


O  Furacão  pode  se  tornar  um  dos  mais  violentos  a 
atingir  a  costa  norte -americana  O  Em  Nova  York,  o 
governo  orientou  375  mil  pessoas  a  saírem  de  casa 


NASA/DIVULGAÇÃO 


A  costa  leste  dos  Estados 
Unidos  (a  parte  mais  popu- 
losa do  país)  está  em  alerta 
para  chegada  do  furacão 
Sandy,  que  já  matou  58  pes- 
soas em  sua  passagem  pelo 
Caribe.  O  fenómeno  pode 
atingir  a  região  na  noite  de 
hoje  com  ventos  de  até  120 
quilómetros  por  hora. 

Temendo  a  fúria  da  tem- 
pestade, o  prefeito  de  Nova 
York,  Michael  Bloomberg, 
determinou  o  fechamento 
de  todo  o  transporte  públi- 


co da  cidade  desde  as  19h  de 
ontem  (horário  local).  "Não 
se  iludam  amanhã  (hoje)  se 
não  houver  muito  vento  ou 
muita  chuva.  Esta  é  uma 
tempestade  perigosa",  disse 
Bloomberg. 

As  autoridades  também 
ordenaram  a  saída  de  375 
mil  pessoas  que  vivem  nas 
partes  mais  baixas  da  ilha 
de  Manhattan,  mais  vulne- 
ráveis a  alagamentos.  Esco- 
las ficarão  fechadas  hoje. 

Medidas  de  precaução  fo- 


ram tomadas  em  outros  Es- 
tados. A  Carolina  do  Norte  e 
Connecticut  entraram  em 
estado  de  emergência  e,  em 
Delaware,  centenas  de  famí- 
lias também  deixaram  suas 
casas.  O  presidente  Barack 
Obama  fez  uma  reunião  on- 
tem para  organizar  os  pre- 
parativos para  a  tormenta. 

"Esta  não  é  apenas  uma 
ameaça  costeira.  É  uma 
grande  área",  alertou  Craig 
Fugate,  diretor  da  Agência 
de  Controle  de  Emergência. 


Imagem  de  satélite 
nostra  o  avanço  do  furacão! 


O  furacão  Sandy  deve  che- 
gar à  costa  leste  dos  EUA  co- 
mo uma  tempestade  catego- 
ria 1,  a  mais  branda  de  to- 
das. O  problema  é  que  o  fe- 
nómeno pode  se  chocar 
com  uma  frente  fria  vinda 
do  Canadá,  aumentando 
sua  letalidade.  #  metro 


KEITH  BEDFORD/REUTERS 

1  f 


BANDA  LARGA  E  TELEFONE: 
MAIS  CONEXÃO  E  INTERACÃO  COM 
CLIENTES  E  FORNECEDORES. 

TEM  UM  NET  EMPRESAS  PARA  CADA  EMPRESA. 

4004-8844 

www.netempresas.com.br 

Conmlla  condiçãe*  da  aqui  lição  *  dtapan  ibil  idade  tãcnica  am  iau  endereço. 


Escândalo  Savile  chega  a 
ex-astro  de  rock  britânico 


PAUL  HACKETT/REUTERS 


Investigadores  que  traba- 
lham no  caso  do  apresenta- 
dor britânico  Jimmy  Savile 
(acusado  de  centenas  de 
abusos  sexuais  contra 
crianças  e  adolescentes  nos 
anos  1970  na  Inglaterra) 
prenderam  ontem  um  ex- 
roqueiro,  que  teria  partici- 
pado de  alguns  dos  crimes. 
Gary  Glitter  foi  detido  pela 
Scotland  Yard,  mas  foi  libe- 
rado nove  horas  depois. 

O  roqueiro,  que  era  ami- 
go de  Savile  e  apareceu  di- 
versas vezes  em  seu  pro- 
grama de  TV,  na  emissora 
BBC,  negou  as  acusações. 
Seu  envolvimento  nos  abu- 
sos foi  denunciado  por 
uma  vítima  de  Savile,  que 
contou  ter  visto  o  artista 
mantendo  relações  sexuais 
com  uma  menina. 

Glitter  tem  histórico  de 
pedofilia.  Em  1999,  ele  foi 


condenado  no  Reino  Unido 
por  baixar  pornografia  in- 
fantil da  internet.  Em 
2006,  outra  condenação, 
por  abusar  de  crianças  no 
Vietnã.  Ele  cumpriu  pena 
de  dois  anos  e  meio  de  pri- 
são no  país. 


O  escândalo  de  Savile  - 
um  influente  showman  bri- 
tânico, morto  no  ano  passa- 
do -  deixou  a  BBC  em  crise. 
A  emissora  é  acusada  de 
acobertar  as  denúncias  con- 
tra Savile,  mais  de  300  em 
duas  décadas.  •  metro 


Obama  tem 
vantagem 
sobre  Mitt 
Romney 

O  presidente  Barack  Obama 
apareceu  com  uma  ligeira 
vantagem  sobre  o  rival  re- 
publicano, Mitt  Romney,  se- 
gundo pesquisa  da 
Ipsos/Reuters.  Obama  tem 
49%  das  intenções  de  voto, 
contra  46%  do  ex-governa- 
dor  do  Estado  de  Massachu- 
setts. 

Ainda  segundo  o  levanta- 
mento, 15%  dos  eleitores  ad- 
mitiram que  podem  mudar 
de  voto.  São  essas  pessoas 
que  ajudarão  a  definir  o 
vencedor,  bem  como  a  esco- 
lha dos  colégios  eleitorais 
nos  Estado  s-chave.  Em 
Ohio,  um  desses  redutos, 
Obama  e  Romney  aparecem 
empatados,  com  49%  das  in- 
tenções de  voto,  de  acordo 
com  pesquisas  locais.  A  elei- 
ção será  no  dia  6.  •  metro 


Breves 


STRING  ER/REUTERS 


Sem  trégua  na 
guerra  Síria 

ATENTADO.  As  forças  do  re- 
gime de  Bashar  Al  Assad  fi- 
zeram uma  grande  ofensi- 
va contra  a  cidade  de  Idlib, 
no  norte  da  Síria.  Ao  me- 
nos 16  pessoas  morreram, 
muitas  delas  crianças.  O 
atentado  ocorreu  durante 
uma  suposta  trégua,  acor- 
dada entre  o  governo  e  os 
rebeldes.  Os  dois  lados  tro- 
cam acusações  sobre  a  vio- 
lência. ©  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Presos  por 
assédio  sexual 

EGITO.  As  autoridades 
egípcias  prenderam  93  jo- 
vens durante  o  primeiro 
dia  do  feriado  islâmico  do 
Eid  al-Adha.  Eles  foram 
detidos  por  assédio  sexual 
contra  mulheres  egípcias 
e  estrangeiras.  Esse  tipo 
de  crime  é  muito  frequen- 
te no  país  e  tem  sido  moti- 
vo para  uma  série  de  pro- 
testos. •  METRO  COM  AGÊNCIAS 

Governistas 
ganham  eleição 

UCRÂNIA.  O  partido  do  pre- 
sidente Viktor  Yanuko- 
vichs  levou  a  melhor  nas 
eleições  parlamentares.  A 
oposição,  no  entanto,  de- 
nuncia irregularidades  no 
pleito.  Há  três  anos,  a 
Ucrânia  vive  uma  crise  po- 
lítica, agravada  pela  prisão 
da  líder  oposicionista  Yu- 
lia  Tymoshenko.  o  metro 


metrocultura 
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Frida  visita  o  pampa 

O  Antonio  Soriano  mostra  nova  série  inspirada  na  artista  mexicana 


cu 


ultura 


Um  dos  pintores  mais  pres- 
tigiados do  Estado  combi- 
nou seu  talento  com  o  de 
Frida  Kahlo.  A  exposição 
"Frida  -  Pinturas  de  Anto- 
nio Soriano",  que  abre  ho- 
je, às  2 Oh,  na  Galeria  Paulo 
Capellari  (r.  Visconde  do 
Rio  Branco,  691),  partiu  de 
uma  provocação:  e  se  Frida 
Kahlo  visitasse  o  Rio  Gran- 
de do  Sul? 

Inspirado  por  esta  ques- 
tão, Soriano  criou  uma  no- 
va série  de  quadros,  que 
tem  a  artista  plástica  mexi- 
cana como  tema.  São  15 
obras  de  diversos  formatos, 
nas  quais  o  rosto  de  Frida 
está  sempre  no  foco  das 
atenções.  O  pano  de  fundo 
sugere  paisagens  do  RS,  um 
tema  sempre  recorrente  na 
pintura  do  artista  e  valori- 
zado pela  pincelada  e  a  luz 
intensa.  Já  Frida  vem  emol- 
durada com  elementos  típi- 
cos da  indumentária  gaú- 
cha, incluindo  flores,  len- 
ços coloridos  e  colares  de 
contas.  Visitação  até  9  de 
novembro,  o  metro  poa 


Dia  de  Cuba  na 
Feira  do  Livro 


Dentro  da  proposta  de  dias 
temáticos,  o  destaque  de 
hoje  na  Feira  do  Livro  de 
Porto  Alegre  é  Cuba.  Dois 
dos  principais  autores  cu- 
banos estarão  hoje  no  Me- 
morial do  RS  para  conver- 
sar com  o  público  sobre 
sua  trajetória  literária  e  a 
vida  na  ilha  governada  por 
Raúl  Castro. 

O  primeiro  encontro  es- 
tá marcado  para  as  16h  e 
será  com  o  editor  Virgilio 
Lopez  Lemus,  professor  e 
pesquisador  do  Instituto  de 
Linguística  e  Literatura  de 
Havana.  Na  sequência,  às 
17h30,  haverá  um  bate-pa- 
po  com  o  escritor,  drama- 
turgo e  roteirista  Reinaldo 
Montero.  Um  de  seus  ro- 
mances mais  conhecidos  é 
"As  Afinidades",  lançado  no 
Brasil  pela  Cia.  das  Letras, 
com  uma  trama  que  parte 
de  uma  troca  de  casais  para 
falar  da  sociedade  em  crise. 
O  livro  ganhou  uma  adap- 
tação para  o  cinema,  ainda 
inédita  no  Brasil  -  a  versão 
em  espanhol  será  apresen- 
tada quarta,  às  19h30min, 
na  CCMQ.  o  metro  poa 
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Metro 
entrevista 


MPRE  FUI  UM  NARRADOR' 


O  O  criador  do  'Menino  Maluquinho'  acaba  de  completar  80  anos  O  Artista  continua  com  o 
pincel  na  mão  e  o  mesmo  brilho  no  olhar  de  quando  iniciou  a  carreira,  há  seis  décadas 


Ziraldo  só  existe  um.  E 
não  apenas  por  causa  do 
nome  diferente,  combina- 
ção de  Zizinha  e  Geraldo, 
como  se  chamavam  seus 
pais.  Criador  múltiplo  -  é 
pintor,  cartazista,  jornalis- 
ta, teatrólogo,  chargista, 
caricaturista  e  escritor  -, 
Ziraldo  revela  que,  na  in- 
fância, era  mais  do  que 
um  menino  maluquinho. 
Hoje,  aos  80  anos,  diz  que 
ainda  é  cedo  para  fazer  ba- 
lanços da  vida  e  carreira. 

Como  surgiu  o  seu  interesse 
pelos  livros  e  desenhos? 

Desde  que  nasci,  isto  é, 
desde  quando  tenho  cons- 
ciência de  minha  existên- 
cia, desenhava  em  todos 
os  lugares:  na  calçada,  nas 
paredes  da  sala  de  aula... 
Desenhava  tudo  que  vi- 
nha na  minha  cabeça.  Mi- 
nha sorte  é  que  a  minha 
mãe  era  minha  maior  ad- 
miradora, e  me  deixava 
desenhar  onde  quisesse. 
Quanto  à  leitura,  eram  os 
gibis  que  eu  adorava. 

O  senhor  era  um  "Menino 
Maluquinho"  na  infância? 

Tenho  a  impressão  que 
fui.  Para  falar  a  verdade, 
eu  era  um  pouco  mais. 
Meu  apelido  no  grupo  es- 
colar era  "bala  perdida". 
Espero  que  tenha  me 
transformado  em  um  ve- 
lho legal. 

Porque  o  "Menino  Maluqui- 
nho" (1980)  é  um  sucesso 
editorial  tão  grande? 

É  apenas  a  apresentação 
poética  do  que  pode  ser 
um  menino  do  meu  tem- 
po, no  país  onde  vivo,  um 
menino  católico,  auto- 
complacente,  bem-amado. 


Sua  família  é  brasileira, 
ele  brinca  muito,  mas  pas- 
sa de  ano,  tira  nota  dez  na 
escola  e,  às  vezes,  tira  ze- 
ro sem  que  isto  o  angus- 
tie. Ele  não  tem  que  ga- 
nhar do  outro.  Faz  tudo 
com  alegria.  Seu  segredo 
máximo  é  que  ele  sabe 
que  é  uma  criança  ideali- 
zada, quase  irreal:  um 
modelo  de  felicidade.  Lite- 
ratura pode  fazer  isso. 
Não  acredito  que  livros 
para  crianças  tenham  que 
despertá-las  para  as  difi- 
culdades da  vida.  Isto,  a 
própria  vida  ensina.  Acho 
melhor  falar  do  que  a  vida 
pode  nos  oferecer  de 
bom.  Raciocinando  assim 
foi  que  eu  fiz  o  livro.  Pare- 
ce que  raciocinei  certo... 

Com  uma  longa  lista  de  ta- 
lentos, como  o  senhor  se  de- 
fine? 

O  negócio  é  o  seguinte: 
acho  que  sei  escrever  e 
desenhar.  Sempre  fui  um 
narrador.  Mesmo  pintan- 
do, sempre  que  desenha- 
va era  para  contar  uma 
história.  Tinha  também  o 
que  se  convencionou  cha- 
mar de  veia  humorística. 
Tudo  o  que  faço  é  uma 
coisa  só,  não  faço  nada  fo- 
ra da  minha  coerência  ar- 
tística. Pode-se  aplicar  es- 
se fato  de  escrever  e  dese- 
nhar em  várias  atividades, 
não  muito  longe  umas  das 
outras,  na  imprensa,  na  li- 
teratura, na  publicidade, 
no  teatro,  etc.  Parece  até 
que  sou  uma  porção  de 
coisas,  mas  sou  só  isso: 
um  cara  que  desenha  e  es- 
creve. Com  humor. 

"O  Pasquim"  foi  outra  expe- 
riência cheia  de  êxito... 


A  imprensa  é  resultado 
das  transformações  do 
nosso  tempo.  Jornal,  an- 
tes, era  aventura  ideológi- 
ca. Não  posso  imaginar  de 
que  maneira  eu  poderia 
ter  atravessado  os  anos  de 
ditadura  sem  poder  mani- 
festar minha  indignação. 
Foi  uma  sorte  ter  vivido 
nas  páginas  do  'Pasquim' 
os  anos  de  chumbo.  É 
bom  contar  para  os  meus 
netos  que  eu  não  fiquei 
assistindo  de  braços  cru- 
zados o  triste  espetáculo 
que  o  Brasil  viveu. 

São  mais  de  60  anos  escre- 
vendo e  desenhando  para 
muitas  gerações.  O  que  mu- 
dou? 

Mudou  tudo.  Você  imagi- 
na que,  na  minha  infân- 
cia, fui  levado  à  casa  do 
patrão  do  meu  pai,  todo 
arrumadinho,  cabelo  pen- 
teado, para  "assistir"  rá- 
dio. Era  uma  novidade  ab- 
soluta e  me  admirei  de  ver 
meu  pai,  ouvindo  de  olhos 
muito  abertos,  o  som 
cheio  de  ruídos  daquela 
caixa  bem  desenhada,  e 
dizendo:  "Que  século!  Vivi 
o  bastante  para  ver  isto." 
A  gente  saiu  da  válvula  pa- 
ra o  chip  (nunca  houve 
transformação  tão  radical) 
e  do  centesimal  para  o  bi- 
nário. Mudou  tudo.  Só  o 
que  não  mudou  foi  a  alma 
humana. 

Poderia  fazer  um  balanço  de 
sua  vida  e  de  sua  carreira? 

Não  me  pede  isto,  não.  A 
gente  sempre  precisa 
acreditar  que  ainda  está 
cedo  pra  se  fazer  este  ba- 
lanço. 

Quais  são  os  seus  projetos 


atuais  e  futuros? 

Todos. 

Como  o  senhor  vai  comemo- 
rar o  aniversário  de  80  anos? 


Olha  aí,  essa  entrevista  já 
faz  parte  das  minhas  co- 
memorações. Tudo  isto  é 
festa.  E  eu  agradeço  o  ca- 
rinho. Cada  pedido  des- 


ses, para  mim,  e  uma  re- 
compensa. Como  se  você 
dissesse  que  quer  festejar 
comigo. 

O  METRO  RIO 


Porcelanas  direto  na  fábrica  DESPORTO 
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Na  ponta 
do  lápis 


JA  E  POSSÍVEL  SACAR  O  FGTS 
PARA  REFORMAR  SUA  CASA? 
INFELIZMENTE,  NÃO  É  ASSIM. 

Tem  gente  crendo  que  agora  já  pode  sacar  seu 
FGTS  para  reformar  a  casa.  Pelo  menos  foi  o  que 
circulou  em  boa  parte  da  imprensa  na  semana 
passada.  Na  realidade,  o  Conselho  Curador  do 
FGTS  liberou  R$  300  milhões  para  os  bancos 
emprestarem  em  condições  favorecidas  a  quem  tenha 
este  projeto  de  vida. 

A  partir  de  Io  de  novembro,  correntistas  do  FGTS  in- 
teressados em  fazer  beneficiamentos  a  seu  imóvel  po- 
derão solicitar  nos  bancos  até  R$  20  mil  para  a  compra 
de  materiais  de  construção  e  reforma,  tendo  até  10 
anos  para  pagar,  com  taxa  de  juros  de  8,5%  ao  ano.  A 
novidade?  Os  bancos  costumavam  praticar  prazos  duas 
vezes  menores,  com  taxas  três  vezes  maiores.  Maior 
prazo  e  juro  menor:  duas  vantagens. 

Para  devolver  R$  20  mil  em  10  anos  a  juros  de  24% 
ao  ano  (=  1,81%  ao  mês),  uma  pessoa  pagaria  120  pres- 
tações de  R$  410,00.  Assim,  teria  de  devolver  ao  banco 
R$  49,2  mil  (=  R$  410,00  X  120).  Com  a  nova  taxa  de  ju- 
ros subsidiada  de  8,5%  ao  ano  (=  0,68%  ao  mês),  a  pres- 
tação cairá  para  R$  268,00,  baixando  o  custo  total  da  dí- 
vida para  R$  32,2  mil.  Resultado:  35%  a  menos  (de  juros 
pagos)  no  geral. 

No  entanto,  há  condições  restritas  para  acesso  à  no- 
va linha  de  crédito.  Para  ter  seu  pedido  aprovado,  o  to- 
mador deverá  comprovar  renda  de  (no  mínimo)  10%  do 
valor  solicitado,  terá  de  estar  contribuindo  para  o  FGTS 
há  mais  de  três  anos,  e  não  poderá  ter  qualquer  outro 
empréstimo  do  SFH  em  aberto. 

Seu  pedido  poderá  demorar  para  sair,  ou  até  ser  re- 
cusado, pois  serão  priorizados  idosos,  famílias  que  ga- 
nham até  R$  5,4  mil,  e  quem  tem  maior  saldo  acumu- 
lado no  FGTS.  O  imóvel  alvo  das  benfeitorias  deve  ter 
valor  máximo  entre  R$  90  mil  e  R$  190  mil  (conforme 
o  município).  É...  nem  tudo  são  flores.  Ainda  assim, 
mais  de  30  milhões  de  trabalhadores  estarão  aptos  pa- 
ra utilizar  o  novo  financiamento. 


Prof .  Marcos  Silvestre  é  economista  com  MBA  em  Finanças  e  Controladoria  pela 
Universidade  de  São  Paulo.  Há  21  anos  atua  como  educador  e  planejador  finan- 
ceiro especializado.  Idealizou  na  Unicamp  o  PROF®  Programa  de  Reeducação  e 
Orientação  Financeira.  É  fundador  da  SOBREDinheiro®  Sociedade  Brasileira  de 
Estudos  sobre  Dinheiro  e  autor  dos  best-sellers  "12  Meses  para  Enriquecer:  o  pla- 
no da  virada"  e  "Investimentos  à  Prova  de  Crise".  Dirige  o  site  www.oplanodavi- 
rada.com.br  e  apresenta  a  coluna  diária  e  o  programa  semanal  Na  Ponta  do  Lápis 
na  BandNews  FM. 
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A  revista 
que  vai 
deixai 
f  lia  cabeça 
em  ftrma! 


Leitor  fala 

Aniversário  do  Metro  I 

Há  um  ano,  com  a  chegada  do  Metro  em  Porto 
Alegre,  também  surgia  uma  nova  dimensão  do 
jornalismo  impresso  para  os  porto-alegrenses  e 
gaúchos.  Inovador  na  distribuição  e  inclusive 
na  apresentação,  com  o  fornecimento  de  infor- 
mação da  melhor  qualidade,  consagrou-se  em 
nosso  cotidiano.  Nas  esquinas,  nas  sinaleiras  da 
capital,  já  é  esperado  e  recebido  com  satisfação 
pelos  leitores.  Parabéns  à  equipe  editorial,  cola- 
boradores e  diretores  por  trazer  ao  Rio  Grande 
do  Sul  o  jornal  que  é  destaque  nas  maiores  ca- 
pitais do  mundo,  inovador,  completo,  de  fácil 
leitura,  assim  como  os  novos  tempos  requerem 
e  a  sociedade  merece.  Parabéns  a  todo  o  Grupo 
Band  por  cumprir  com  mais  esse  investimento 
seu  papel  na  área  da  comunicação  social. 
Alexandre  Postal,  pres.  Assembleia  -  P.  Alegre,  RS 

Aniversário  do  Metro  II 

É  um  grato  prazer  parabenizar  o  Metro  e  seus 
profissionais  da  comunicação  em  seu  primeiro 
e  bem-sucedido  ano  entre  nós.  Desejo  que  sua 
trajetória,  no  percurso  do  bom  jornalismo  que 
pratica,  alongue-se  por  muitos  anos,  contri- 
buindo para  construção  de  uma  sociedade  com 
mais  consciência  crítica  e  conhecimento  para 
produzir  comunidades  melhores. 
Adão  Villaverde,  dep.  estadual  -  P.  Alegre,  RS 


metr®  Pergunta 


Pelo  Twitter,  leitores  felicitaram 
o  primeiro  ano  do  Metro  em  Porto 
Alegre,  completados  na  sexta-feira: 

Siga  o  Metro  no  Twitter: 
CUmCCQr*  @jornal_metroPOA 

Oalfeojr:  Parabéns  ao  (ajomaljnetroPOA 
que  completa  1  ano  em  POA.  Jornal  que 
dá  gosto  de  ler!  Que  venham  novas 
pautas  e  ainda  mais  sucesso! 

(adessariquelme:  1  ano  de 

(ajornal_metropoa  :)  Parabéns  aos 
envolvidos! 

@ce leste biz:  Parabéns  ao 
(3jornal_metroPOA,  à  @bandrs  e  toda  a 
equipe  por  um  ano  de  sucesso  de  seu 
jornal.  Que  venham  muitos  mais! 

@LopesMarcondes:  (3jornal_metroPOA 
Revolução  total  nas  esquinas  de  Porto 
Alegre,  Parabéns,  sigam  neste  sentido 
mais  1  milhão  de  novos  anos  para  vocês, 
sucesso. 


metr©web 


JA  NA5  BANCAS  J.iJ 
f  LIVRARIAS  lí» 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.poa@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Possível  falta  de  conexão  com  as  coisas  ao  seu  redor,  você  po- 
de estar  tendo  dificuldades  para  aceitar  ou  compreender  a 
realidade.  Reflita  sobre  a  sua  vida. 
Touro  (21/4  a  20/5) 

Cabeça  virada  por  pensamentos  e  paixões  que  podem  fazer  o 
seu  coração  bater  mais  forte.  Dia  de  se  entregar  a  vontades  e 
desejos  muito  maiores  que  você. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Viagens,  tanto  faz  se  no  mundo  material  ou  no  espiritual,  a 
sua  mente  está  fervilhando,  cheia  de  novas  ideias  que  você 
precisa  realizar  para  se  satisfazer. 

Câncer  (21/6  a  22/7) 

Hoje  pode  ficar  difícil  controlar  as  coisas  que  você  deveria  fa- 
zer, uma  certa  falta  de  disciplina  e  desejos  incontidos  tendem 
a  tomar  conta  das  suas  decisões. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Cabeça  no  mundo  da  Lua,  paixões  e  a  vontade  de  ver  um 
mundo  melhor  a  sua  frente  podem  ser  suficientes  para  você 
se  desligar  um  pouco  da  realidade  como  ela  é. 
Virgem  (23/8  a  22/9) 

Fortes  intuições  e  muita  imaginação  podem  dominar  a  sua 
mente  e  fazer  você  enxergar  o  mundo  do  jeito  que  ele  fica 
mais  atraente  para  você,  idealização. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Dia  de  se  entregar  ao  mundo  e  deixar  ele  dar  as  cartas,  falta 
de  domínio  sobre  as  suas  atitudes.  Procure  não  se  afastar  de- 
mais dos  seus  próprios  ideais. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Conflitos  com  o  seu  próprio  ego,  dúvidas  entre  o  que  você 
quer  e  o  que  você  tem  que  fazer  dominam  o  dia  deixando  tu- 
do meio  nebuloso.  Difícil  tomar  decisões. 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Possibilidades  de  ganhos  materiais,  preste  mais  atenção  ao 
que  está  acontecendo  pois  alguns  negócios  podem  acabar  lhe 
trazendo  um  bom  retorno  financeiro. 
Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Hora  de  renovar  alguns  pertences,  algumas  coisas  vem  em  ou- 
tras vão,  não  dá  de  segurar  para  sempre.  Trocas  e  novas  aquisi- 
ções estão  favorecidas  neste  dia. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

Dia  sujeito  a  mudanças  repentinas  que  podem  não  ser  muito 
bem  calculadas,  procure  não  agir  por  impulso,  tenha  um  pou- 
co de  disciplina  para  não  ter  prejuízos. 

Peixes  (20/2  a  20/3) 

Estresse  com  bens  materiais  ou  coisas  pelas  quais  você  tenha 
apego.  Momento  de  renovação  no  qual  será  preciso  se  desfa- 
zer de  coisas  importantes  para  você. 


melrocultura 
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Nostálgico  e 
inspirado 

O  Robert  Plant  faz  show  com  canções 
do  Led  Zeppelin  e  novidades 


A  voz  do  Led  Zeppelin  está 
em  solo  gaúcho.  Depois  de 
apresentações  lotadas  em 
São  Paulo,  Belo  Horizonte, 
Rio  de  Janeiro  e  Curitiba,  o 
velho  roqueiro  chega  hoje  a 
Porto  Alegre. 

A  exemplo  dos  espetácu- 
los  realizados  nas  outras  ca- 
pitais, é  bom  os  fãs  da  len- 
dária Led  não  se  empolga- 
rem muito:  o  show  tem  su- 
cessos da  banda,  mas  ne- 
nhum "top  10".  Ao  lado  do 
seu  grupo  atual,  The  Sensa- 
tional  Space  Shifters,  o  mú- 
sico prioriza  músicas  da  sua 
carreira-solo,  numa  levada 
interessante  de  ritmos  co- 
mo blues,  rock  e  gospel  e 
elementos  de  psicodelia. 

Com  um  trabalho  tido 
como  seminal  para  grupos, 
como  Queen  e  Nirvana, 
Plant  seguiu  firme  e  forte 
após  a  separação  do  Led 


Zeppelin,  banda  criada  por 
ele  há  mais  de  40  anos.  Seu 
disco  mais  recente,  "Band 
of  Joy",  ganhou  elogios  ras- 
gados, enquanto  ainda  figu- 
ra nas  listas  de  "melhor  vo- 
calista de  metal  de  todos  os 
tempos". 

Quem  perder  o  show  de 
hoje  pode  ver  Plant  cantan- 
do as  músicas  do  Zeppelin 
amanhã,  no  cinema.  Às 
2  lh,  nas  salas  do  Cinemark, 
ocorre  o  Celebration  Day 
da  banda,  com  a  exibição 
do  show  gravado  em  2007 
na  Arena  02,  de  Londres, 
quando  Jimmy  Page  e  Ro- 
bert Plant  tocaram  com  Ja- 
son  Bonham,  filho  do  faleci- 
do baterista  John  Bonham. 
Os  ingressos  foram  disputa- 
dos por  20  milhões  de  pes- 
soas, mas  apenas  18  mil 
conseguiram  garantir  lugar. 
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Breves 


Ingressos  para 
ver  Maná 

SHOW.  A  banda  mexicana 
Maná  está  no  Brasil  para 
quatro  shows  e  se  apre- 
senta em  Porto  Alegre  no 
dia  Io  de  novembro,  no 
palco  do  Pepsi  on  Stage.  A 
nova  turnê  apresenta  o 
show  "Drama  Y  Luz",  já 
visto  em  vários  países.  Os 
ingressos  custam  entre 
R$  70  e  R$  200,  à  venda  na 
loja  Multisom  (r.  dos  An- 
dradas,  1001),  pelo  tel.: 
4003-5588  e  no  site 
www.ticketsforfun.com.br 
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►  Plant  vai  tocar  faixas  do  seu  álbum  solo 


Público  vota 
no  Miss  RS 

CONCURSO.  A  final  do  Miss 
RS  será  no  dia  8  de  de- 
zembro, mas  o  público  já 
pode  votar  na  sua  favori- 
ta. Uma  das  finalistas  do 
concurso  virá  da  escolha 
dos  internautas,  que  po- 


dem conhecer  as  belas  e 
votar  pelo  site 
www.band.com.br/rs. 
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DIVULGAÇÃO 


►  Sean  Penn  e  Milk 


i 

Cineterapia 
com  'Milk' 

SESSÃO.  O  filme  "Milk  -  A 
Voz  da  Igualdade"  é  o  te- 
ma do  Cineterapia  de  ho- 
je, a  partir  das  2 Oh,  no  Ci- 
neBancários  (rua  General 
Câmara,  424) .  O  filme, 
que  rendeu  a  Sean  Penn  o 
Oscar  de  melhor  ator,  re- 
cupera a  história  de  Har- 
vey  Milk,  o  primeiro  políti- 
co e  ativista  gay  eleito  nos 
Estados  Unidos  nos  anos 
1970.  Depois  do  filme,  ha- 
verá debate  com  a  jurista 
Maria  Berenice  Dias  e  Sau- 
lo  Macalós,  da  Comissão 
de  Diversidade  Sexual  da 
OAB/RS.  Grátis. 
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Fotos 


Como  o  estádio  do  Grémio  vai 
mudar,  Faísca  já  tem  uma  nova 
maneira  para  ir  até  ele 


Obra  na  Arena  do  Grémio  não 
para,  com  trabalhadores 
atuando  nos  três  turnos 


Valdemar  José  Háfer  quer  fazer 
do  Bar  dos  Amigos  o  novo 
point  da  torcida  gremista 


►  Arena  será  inaugurada  em  8  de  dezembro  com  amistoso  entre  Grémio  e  Hamburgo,  reeditando  a  final  do  Mundial  de  Clubes  de  1983 


Templo  gremi 

O  Mudança  do  estádio  Olímpico  para  a  Arena  mexe  com  a  rotina  da  Azenha 


Quando  for  implodido,  no 
primeiro  semestre  de  2013, 
o  estádio  Olímpico  deixará 
uma  legião  de  fãs,  vizinhos 
e  amigos,  em  uma  relação 
que  demonstra  a  transcen- 
dência do  futebol.  Qual  ou- 
tro objeto  de  concreto  seria 
abraçado  coletivamente  por 
10  mil  torcedores,  em  um 
manifesto  de  carinho,  co- 
mo recebeu  o  estádio  no 
setembro  passado? 

O  bairro  Azenha  não  se- 
rá mais  o  mesmo  com  o 
fim  dos  dias  de  futebol  a 
partir  de  março,  quando  o 


Grémio  repassa  a  área  para 
a  OAS  contruir  prédios  de 
apartamentos  e  escritórios 
e  um  centro  comercial.  Ao 
menos  é  o  que  pensam  os 
moradores  e  donos  de  esta- 
belecimentos na  região. 
"Tudo  que  eu  tenho  eu  de- 
vo ao  Grémio  e  sua  torcida. 
Hoje  se  vive  aqui  90%  Gré- 
mio. Não  sei  o  que  vai  ser, 
sinceramente",  relata  Ede- 
nílson  Davi,  o  popular  Faís- 
ca, dono  do  bar  Preliminar, 
ponto  de  encontro  favorito 
dos  gremistas  antes  e  de- 
pois das  partidas. 


Alternativa 

Faísca  não  cruzou  os  bra- 
ços e  não  esperou  a  queda 
dos  lucros  com  a  proximi- 
dade do  fim  do  Olímpico. 
Alternativas  empreendedo- 
ras lhe  caíram  aos  montes 
para  não  se  afastar  do  mo- 
vimento dos  dias  de  jogos. 
O  comerciante  está  à  espe- 
ra de  um  alvará  da  Smic 
(Secretaria  Municipal  da 
Produção,  Indústria  e  Co- 
mércio) para  dar  início  ao 
"Preliminar  móvel",  que  le- 
vará o  bar  à  nova  casa  tri- 
color, no  bairro  Humaitá. 


"Vai  ser  um  caminhão 
que  vai  se  transformar  em 
um  bar.  Só  estou  esperan- 
do a  Smic  liberar  o  alvará 
para  vender  a  cerveja",  afir- 
ma o  gremista  que  vive  há 
dois  anos  no  bairro  Azenha 
com  sua  família  e  também 
pensa  em  alugar  um  ôni- 
bus  que  parta  do  seu  bar 
em  direção  à  Arena.  "As 
pessoas  se  separam,  tro- 
cam de  mulher,  mas  não 
trocam  de  time.  Tu  imagi- 
na se  eu  iria  ficar  longe  do 
meu  Grémio",  completa. 
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Em  ritmo  lento,  comércio 
se  prepara  para  a  Arena 


Aos  moradores  do  bairro 
Humaitá  ainda  não  parece 
ter  caído  a  ficha  de  que  es- 
tão recebendo  um  gigante 
capaz  de  comportar  60,7 
mil  pessoas.  O  bairro  vive 
um  momento  de  tranquili- 
dade, que  se  contrastará 
com  o  agito  nos  dias  de  jo- 
gos do  Tricolor. 

Pouco  a  pouco,  o  comér- 
cio vai  surgindo  nos  arredo- 
res da  Arena.  Cerca  de  dez 
estabelecimentos,  entre  ba- 
res, restaurantes  e  mercea- 
rias já  receberam  o  distinti- 
vo do  clube.  "O  movimento 
vai  aumentar  bastante.  Vou 
ter  que  colocar  mais  mesas, 
um  'puxadinho'  na  rua,  não 
sei  ainda,  mas  alguma  coisa 


eu  vou  fazer",  assegura  Val- 
demar José  Háfer  que  é  pro- 
prietário do  Bar  dos  Amigos 
há  oito  anos  e  agora  prepa- 
ra-se  para  acolher  dezenas 
de  torcedores  do  seu  time 
de  coração.  Porém,  Háfer 
não  hesita  em  afirmar  que 
pintaria  o  local  de  vermelho 
se  tivesse  seu  negócio  próxi- 
mo ao  estádio  do  rival.  "O 
que  vale  é  o  comércio",  diz. 

Michele  Soares  é  sócia 
proprietária  de  um  salão  de 
beleza  a  poucos  metros  da 
Arena,  onde  seu  marido  tra- 
balha como  operário.  "Ain- 
da não  sei  como  vai  ser  isso, 
mas  os  gurizinhos  não  fa- 
lam em  outra  coisa",  relata 
a  comerciante,  ometropoa 
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FOTOS  GABRIELA  DI  BELLA 


sta  troca  de  endereço 

O  Empolgação  com  a  transferência  para  o  novo  estádio  contrasta  com  o  sentimentalismo  do  fim  do  Olímpico 

Crescimento  no  cofre  e  em  campo 


Aos  poucos,  a  troca  de  está- 
dio vai  se  tornando  realida- 
de. O  momento  da  despedi- 
da do  Olímpico  está  chegan- 
do. O  ânimo  para  ir  para 
uma  casa  nova  e  moderna 
constrasta  com  a  emoção  de 
deixar  um  local  de  tantas 
histórias  e  conquistas  para 
trás.  A  expectativa  é  de  que 
a  Arena  traga  vantagens  pa- 
ra o  clube  dentro  e  fora  de 
campo.  Projeta-se  que  a  ar- 


recadação passe  a  ser  de  cin- 
co a  seis  vezes  maior  do  que 
a  atual. 

"Estamos  com  a  sensação 
do  dever  cumprido.  Poucos 
acreditavam  no  projeto  e 
hoje  ele  é  uma  realidade.  No 
Brasil  não  se  terá  nada 
igual",  explica  o  presidente 
da  Grémio  Empreendimen- 
tos, Eduardo  Antonini,  que 
capitaneou  boa  parte  da  im- 
plementação do  projeto. 


Acredita-se  que  não  será 
somente  a  saúde  financeira 
do  clube  que  será  reforçada. 
A  Arena  deverá  colaborar 
diretamente  com  o  time, 
com  o  torcedor  mais  próxi- 
mo do  campo  e  com  o  está- 
dio alto,  o  som  reverberará 
nos  ouvidos  dos  adversários. 

Antonini  percorreu  o 
mundo,  visitou  diversos  es- 
tádios para  angariar  infor- 
mações para  a  construção 


da  Arena.  Na  sua  visão,  a  no- 
va casa  gremista  se  asseme- 
lha muito  ao  Emirates  Sta- 
dium,  do  Arsenal. 

Porém,  apesar  dos  bene- 
fícios, ainda  há  quem  seja 
contra  a  transferência  de 
endereço.  Principal  respon- 
sável pela  construção  do 
anel  superior  do  Olímpico, 
na  década  de  1970,  o  ex- 
presidente  Hélio  Dourado 
se  mostra  ainda  contraria- 


do com  a  realidade.  "Não 
havia  necessidade.  Não  pre- 
tendo ir  na  inauguração  da 
Arena.  É  muito  triste  para 
mim.  Hoje  em  dia,  não  se 
constrói  nada,  só  se  destrói. 
O  silêncio  da  gremistada  é 
o  que  mais  me  entristece", 
lamenta. 


® 


VALTER  JÚNIOR 

METRO  PORTO  ALEGRE 


A  história 

10  Estádio  Olímpico  Mo- 
numental foi  inaugurado 
em  1954. 

!No  primeiro  jogo,  o  Gré- 
mio fez  2  a  o  no  Nacional 
de  Montevidéu. 

ÍEm  1980,  a  obra  foi  con- 
cluída com  o  fechamen- 
to do  anel  superior. 

fm  A  ideia  de  erguer  a  Are- 
T  na  surgiu  em  2006,  após 
ofertas  pela  área  do 
Olímpico  na  Azenha 

"O  Olímpico  traz 
muitas  despesas. 
Estamos  com  a 
sensação  de  dever 
cumprido.  Poucos 
acreditavam.  No 
Brasil  não  se  terá 
nada  igual/1 

EDUARDO  ANTONINI 


tòUVROS  +  LIVROS 


LIVROS  RAROS? 
LIVROS  JURÍDICOS 
E  COLECÕES 
ESGOTADAS? 
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Vitória  com  polémica 

O  Apesar  dos  três  pontos,  Inter  segue  a  sete  do  São  Paulo,  o  quarto  colocado 


Inter  e  Palmeiras,  no  sába- 
do, foi  um  daqueles  jogos 
que  não  terminam  quando 
o  juiz  apita  pela  última  vez. 
Um  acerto,  que  pode  ter 
ocorrido  por  linhas  tortas, 
trouxe  polemica  na  vitória 
colorada  por  2  a  1  pela  33a 
rodada  do  Brasileirão. 

Era  para  ser  mais  um  jo- 
go normal  no  Beira-Rio. 
Uma  vitória  que  mantém  as 
chances  do  Inter  entrar  no 
G-4,  mesmo  que  este  esteja 
a  sete  pontos  de  distância. 
Um  resultado  que  deixou  o 
clube  paulista  um  passo 
mais  próximo  de  cair  pela 
segunda  vez  para  a  Série  B. 

Tudo  transcorria  com  na- 
turalidade, o  Inter  apresen- 
tava problemas  antigos  e 
tentava  superá-los  com  a 
grande  atuação  do  goleiro 
Muriel.  O  time  saiu  atrás  no 
placar,  com  gol  de  Luan,  de 
cabeça,  aos  21  minutos.  O 
empate  surgiu  com  Fred, 
aos  33,  e  a  virada  com  Ra- 
fael Moura,  aos  9  do  segun- 
do tempo.  O  time  de  Fer- 
nandão  venceu  pela  segun- 
da vez  consecutiva,  nova- 
mente de  virada. 

Decisão  polemica 

Porém,  aos  17  minutos,  o  ár- 
bitro Francisco  Carlos  Nasci- 
mento tomou  o  protagonis- 
mo da  tarde  para  si.  Barcos 
marcou  gol  com  a  mão.  Ape- 
sar de  estar  bem  posiciona- 
do, Nascimento  validou  o 
gol,  mas  interrompeu  sua 
corrida  até  o  centro  do  gra- 
mado. Pelo  intercomunica- 
dor foi  avisado  da  irregulari- 
dade do  lance  e,  correta- 


"Soubemos 
segurar  o  resultado, 
com  alto  nível  de 
concentração. 
Vamos  viver 
o  jogo  a  jogo/9 

FERNANDÃO 

mente,  anulou  o  gol. 

A  confusão  se  deu  porque 
o  Palmeiras  argumentou 
que  o  juiz  foi  avisado  pelo 
delegado  da  partida  Gérson 
Antônio  Baluda,  o  que  a  re- 
gra não  permite  -  somente 
o  árbitro  e  seus  auxiliares 
podem  decidir  sobre  os  lan- 
ces que  ocorrem  dentro  de 
campo.  Barcos,  em  nenhum 
momento,  admitiu  ter  colo- 
cado a  mão  na  bola.  Após  o 
fim  do  jogo,  o  quarto  árbi- 
tro Jean  Pierre  Gonçalves  de 
Lima  afirmou  que  ele  avisou 
Nascimento  sobre  a  mão. 

"Parabéns  para  quem  fa- 
lou, acertou.  Salvou  a  pele 
dele.  O  lance  foi  bisonho  e 
não  sei  do  que  eles  estão  re- 
clamando", analisou  Fer- 
nandão. 

No  lado  palmeirense, 
houve  muita  reclamação. 
"Quem  anulou  o  gol  foi  o 
delegado.  Ele  viu  na  televi- 
são e  anulou.  Isso  é  sem-ver- 
gonhice",  disparou  o  técni- 
co palmeirense,  Gilson  Klei- 
na.  O  clube  tenta  achar  pro- 
vas da  interferência  para 
anular  o  confronto. 

O  Inter  volta  a  jogar  do- 
mingo contra  o  Náutico. 
Suspensos,  D'Alessandro, 
Forlán  e  Fred  serão  desfal- 
ques. 
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ALEXANDRE  LOPS/INTERNACIONAL 


Inter:  Muriel  □;  Nei  (Élton),  Rodrigo  Moledo,  índio  e 
Kleber  (Fabrício);  Josimar  □,  Guinazu,  Fred  □  (Cassia- 
no) e  D'Alessandro  □;  Forlán  □  e  Rafael  Moura. 
Técnico:  Fernandão 

Palmeiras:  Bruno;  Artur,  Mauricio  Ramos  □,  Henri- 
que □  e  Leandro  (Juninho);  João  Denoni,  Marcos  As- 
sunção, Wesley  (Maikon  Leite)  e  Patrick  Vieira;  Luan 
(Obina)  e  Barcos.  Técnico:  Gilson  Kleina 

•  Estádio:  Beira-Rio  •  Gois:  Luan,  aos  21'  e  Fred,  aos  33'  do  primeiro 
tempo;  e  Rafael  Moura,  aos  9'  do  segundo  tempo  •  Arbitragem:  Fran- 
cisco Carlos  Nascimento  (Fifa-AL),  auxiliado  por  Rodrigo  Pereira  Joia  (Fi- 
fa-RJ)  e  Ediney  Guerreiro  Mascarenhas  (RJ) 

Brasileirão 
33- rodada 

QUINTA-FEIRA 

Ponte  Preta  1  x  o  Cruzeiro 

Santos  0x0  Náutico 
Fluminense  2x1  Coritiba 

SÁBADO 

Inter  2x1  Palmeiras 
Corinhtians  1  x  o  Vasco 
Figueirense  0x0  Portuguesa 
Sport2x4São  Paulo 
Bahia  1  x  1  Grémio 
Botafogo  4x0  Atlético-GO 

QUARTA-FEIRA 

2ih50  -  Atlético-MG  x  Flamengo 


CLASSIFICAÇÃO 


P 

V  GPSG 

19 

FLUMINENSE 

72 

21 

55 

30 

22 

ATLÉTICO-MG 

63 

18 

54 

26 

39 

GRÉMIO 

60 

17 

47 

19 

4? 

SÃO  PAULO 

58 

18 

52 

20 

55 

INTER 

51 

13 

44 

12 

62 

BOTAFOGO 

50 

14 

51 

10 

72 

VASCO 

50 

14 

39 

10 

82    CORINTHIANS  47  12   40  6 

92 

CRUZEIRO 

43 

12 

38 

-4 

102 

PONTE  PRETA 

43 

11 

36 

-6 

112 

SANTOS 

43 

10 

39 

-1 

122 

CORITIBA 

42 

12 

46 

-5 

132 

NÁUTICO 

42 

12 

38 

-9 

142 

FLAMENGO 

40 

10 

32 

-9 

152 

PORTUGUESA 

40 

9 

35 

0 

162 

BAHIA 

37 

8 

32 

-5 

172 

SP0RT 

33 

8 

32 

-21 

182 

PALMEIRAS 

32 

9 

32 

-11 

192 

FIGUEIRENSE 

29 

7 

36 

-25 

202 

ATLÉTIC0-G0 

23 

5 

31 

-29 

|  Classificados  para  a  Libertadores 

|  Rebaixados  para  a  Série 

B 

8 


empates  tem  o  Grémio 
no  segundo  turno  do 
Brasileirão.  No  primei- 
ro, o  Tricolor  teve 
somente  um  resultado 
de  igualdade. 


Ténis 


Alemão  vence 
Aberto  do  RS 

TÍTULO.  Simon  Greul,  da 
Alemanha,  venceu  o 
Aberto  do  Rio  Grande  do 
Sul  de  ténis,  disputado 
no  Leopoldina  Juvenil. 
Ontem,  na  final,  ele  ba- 
teu o  português  Gastão 
Elias  por  2  a  1  (7/6,  7/6(5) 
e  7/5),  em  2h48  de  jogo. 

O  METRO  POA 

Del  Potro 
bate  Federer 

SURPRESA.  O  argentino 
Juan  Martin  Del  Potro, 
que  havia  perdido  as  últi- 
mas sete  partidas  contra 
Roger  Federer,  venceu  o 
suíço,  líder  do  ranking 
mundial,  e  faturou  o  ATP 
500  da  Basileia,  com  par- 
ciais de  6/4,  6/7(5)  e 
7/6(3).  Essa  semana  ocor- 
re o  ATP  1000  de  Paris. 
Alegando  cansaço,  Fede- 
rer não  disputará  o  tor- 
neio, o  metro 

Soares  leva 
mais  um  título 

DE  NOVO.  Confirmando  a 
boa  fase,  o  brasileiro 
Bruno  Soares  conquistou 
mais  um  título  em  du- 
plas, ontem.  Atuando  ao 
lado  do  austríaco  Alexan- 
der Peya,  ele  conquistou 
o  ATP  500  de  Valencia, 
ao  vencer  espanhóis  Fer- 
nando Verdasco  e  David 
Marrero  por  2  a  0  (6/3  e 
6/2).  Este  foi  o  quinto  tí- 
tulo de  Soarea  no  ano. 

O  METRO  POA 


Empate  que  faz  pensar 


Dos  14  jogos  que  o  Grémio 
disputou  no  segundo  turno, 
empatou  oito.  O  último  da 
coleção  foi  o  1  a  1  com  o  Ba- 
hia, no  sábado.  A  partida 
em  Salvador  deve  levar  Van- 
derlei Luxemburgo  a  pensar 
sobre  a  estratégia  de  como 
conciliar  o  Brasileirão  e  a 
Copa  Sul-Americana. 

O  time  joga  amanhã  con- 
tra o  Millionarios,  pelo  tor- 

"Não  gosto  de 
empates,  mas  é 
melhor  do  que 
perder.  Estou 
preocupado 
com  a  tabela  e  a 
situação  é  boa." 

VANDERLEI  LUXEMBURGO 


neio  continental,  e,  devido 
ao  desgaste,  é  provável  que 
alguns  jogadores  importan- 
tes sejam  poupados. 

No  fim  do  primeiro  tur- 
no, a  diferença  gremista  pa- 
ra o  primeiro  colocado  era 
de  seis  pontos,  hoje  ela  é  de 
12.  Em  relação  ao  São  Paulo, 
a  distância  também  era  de 
seis  e,  no  momento,  é  de 
dois.  A  vantagem  aumentou 
em  relação  ao  quinto  colo- 
cado, que  era  de  seis  e  está 
em  nove.  Mais  seis  pontos 
são  necessários  para  o  clube 
garantir  matematicamente 
um  lugar  na  Libertadores. 

Em  um  jogo  bastante  cor- 
rido, mas  não  muito  bem  jo- 
gado, o  Grémio  saiu  em  des- 
vantagem, aos  40  minutos, 
com  gol  de  Gabriel.  Dois  mi- 


nutos depois,  Kleber  acabou 
com  um  jejum  de  oito  jogos 
sem  marcar,  ao  aproveitar 
rebote  do  goleiro  Marcelo 
Lomba.  Na  etapa  final,  as 
chances  apareceram  nos 
pés  de  Leandro.  Porém,  o 
atacante  perdeu  um  trio  de 


oportunidades  e  foi  cobrado 
publicamente  pelo  treina- 
dor. "Tivemos  a  chance  de 
mater  o  jogo.  Ele  prefere  a 
jogada  bonita  do  que  uma 
eficiente",  reclamou  o  trei- 
nador. 

O  METRO  POA 


RIK  SALLES/AG.  BAPRESS/FOLHAPRESS 


Vettel  se 
aproxima  do 
tricampeonato 

Foi  a  quinta  vitória  de  Sebas- 
tian Vettel,  na  temporada  da 
Fórmula  1,  a  quarta  seguida. 
O  primeiro  lugar,  ontem,  no 
Grande  Prémio  da  índia, 
deixou  o  alemão  da  Red  Buli 
mais  perto  do  título  de 
2012.  Ele  abriu  13  pontos  de 
vantagem  para  Fernando 
Alonso,  da  Ferrari,  que  che- 
gou em  segundo.  Mark 
Webber,  da  Red  Buli,  com- 
pletou o  pódio. 

Vettel  não  teve  dificulda- 
des para  vencer,  liderando 
todas  as  voltas  da  corrida. 
Felipe  Massa  cruzou  a  linha 
de  chegada  na  sexta  coloca- 
ção. Fazendo  uma  prova 
consistente,  Bruno  Senna 
terminou  no  décimo  lugar. 

O  METRO  POA 


Bahia:  Marcelo  Lomba;  Neto,  Titi,  Danny  Morais  (Lu- 
cas Fonseca  □)  e  Jussandro;  Fabinho,  Diones,  Hélder 
e  Gabriel  (Jéferson);  Jones  Carioca  (Elias  □ )  e  Souza. 
Técnico:  Jorginho 

Grémio:  Marcelo  Grohe;  Pará  □,  Werley,  Naldo  e  An- 
derson Pico;  Fernando,  Souza,  Elano  (Léo  Gago)  e 
Marquinhos  (Marco  Antônio);  Kléber  e  Marcelo  Mo- 
reno (Leandro  □).  Técnico:  V.  Luxemburgo 

•  Estádio:  Pituaçu  •  Gois:  Gabriel,  aos  40'  e  Kleber,  aos  43  minutos  do 
primeiro  tempo  •  Arbitragem:  Wilton  Pereira  Sampaio  (GO),  auxiliado 
por  Marcelo  Carvalho  Van  Gasse  (Fifa-SP)  e  Guilherme  Dias  Camilo  (MG) 

